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A transformação da Paisagem

O Programa de Transformação da Paisagem (PTP), aprovado em 2020  em Conselho de Ministros 
dedicado às Florestas, é dirigido a territórios de floresta vulneráveis. 

Inscreve-se nas orientações e compromissos de política definidos do Programa Nacional de Política do 
Ordenamento do Território (PNPOT), cumprindo as medidas de política que visam «valorizar o 
território através da paisagem» e «ordenar e revitalizar os territórios da floresta.

Contribui para a concretização do Programa Nacional de Ação do Plano Nacional e Programas 
Regionais de Gestão Integrada de Fogos Rurais (PNGIFR e PRGIFR), com alinhamento nas orientações 
estratégicas Valorizar e Cuidar dos Espaços Rurais.

Concorre para a execução das metas do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), nomeadamente 
para a reforma/investimento RE-C08-i01: Transformação da Paisagem dos Territórios de Floresta 
Vulneráveis.



Programa Nacional de Política do Ordenamento do Território 
(PNPOT)





População (n.º) População %

Portugal 10 344 802 100%

Territórios Vulneráveis 1 386 873 13%

Freguesias (n.º) Freguesias %

Portugal 3091 100%

Territórios Vulneráveis 1279 41%

Área (km²) Área %

Portugal 92 256 100%

Territórios Vulneráveis 33 079 36%

3 Objetivos transversais

Aumentar Resiliência
Valorizar Território
Dinamizar Economia



33 Municípios
17 Entidades Gestoras

127 551,3 ha de área programada
100 728,4 ha aprovada/validada

213 814 936,22 € investimento validado
166 346 003,17 € investimento 
contratualizado
2 122,7€/ha (valor médio)

62 Operações Integradas de 
Gestão da Paisagem

20 Programas de 
Reordenamento e 

Gestão da Paisagem Financiamento PRR- até 2025-
1º semestre 2026

Cerca 1M ha planeados

O Programa de Transformação da Paisagem





Elaboração das Propostas

As OIGP são elaboradas pela respetiva Entidade Gestora e a sua preparação está orientada por 
documentos e Orientações Técnicas:
• OIGP - Quadro de Referência de Apoio à Elaboração das Propostas
• Orientação Técnica com informação sobre as regras e procedimentos dos apoios financeiros do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR)
• Orientação Técnica que define os apoios a 20 anos, dirigidos à gestão e manutenção das OIGP

Modelo de dados geográficos Planta Ocupação do Solo Proposta
POSP

Planta Desenho da Paisagem

https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Quadro_referencia_OIGP_versao4_20231128.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Quadro_referencia_OIGP_versao4_20231128.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Quadro_referencia_OIGP_versao4_20231128.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Quadro_referencia_OIGP_versao4_20231128.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/4%C2%AA%20Republicac%CC%A7a%CC%83o%20OT%20N%C2%BA%2003_C08-I01.01_2022.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/4%C2%AA%20Republicac%CC%A7a%CC%83o%20OT%20N%C2%BA%2003_C08-I01.01_2022.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/4%C2%AA%20Republicac%CC%A7a%CC%83o%20OT%20N%C2%BA%2003_C08-I01.01_2022.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Apoios_a_20_anos_202311.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Apoios_a_20_anos_202311.pdf
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/ficheiros-paisagem/Apoios_a_20_anos_202311.pdf






➢ Análises com base em Informação Geográfica



Indicadores para Monitorização das Dinâmicas do Território

1. Vulnerabilidade do território a fogos rurais
Designação Unidade Periodicidade

1.1 Área ardida (total) ha Anual

1.2 Área ardida  (superior 500 ha por fogo) ha Anual

1.3 Recorrência de áreas ardidas (≥2 eventos) ha Quinquenal

1.4 Número de ignições anuais n.º Anual

1.5 Proporção de Áreas Estratégicas de Mosaicos de Gestão de Combustível com gestão efetiva % Anual

1.6 Proporção da Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustíveis com gestão efetiva % Anual

1.7 Proporção da Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustíveis com gestão efetiva % Anual

1.8 Proporção de área de Interface de áreas edificadas executada % Anual

2.
Designação Unidade Periodicidade

2.1 Proporção de extensão de vegetação ripícola intervencionada % Anual

2.2 Proporção de área da Estrutura de Conetividade Ecológica intervencionada % Anual

2.3 Proporção da área de florestas de espécies invasoras % Anual

2.4 Proporção da área de Reserva Agrícola Nacional (RAN) ou Regional (RAR) ocupada por agricultura % Bienal

2.5 Proporção da área de agricultura (culturas anuais, vinhas, pomares, olivais, mosaicos de culturas) % Bienal

2.6 Proporção da área de floresta (sobreiro, outros carvalhos, outras folhosas, eucalipto, pinheiro bravo, 

pinheiro manso)

% Bienal

2.7 Proporção da área silvopastoril % Bienal

2.8 Proporção de matos % Bienal

2.9 Proporção de pastagens % Bienal

2.10 Proporção de áreas artificializadas % Bienal

2.11 Transformação da paisagem ha Bienal

2.12 Densidade de orlas verdes Km/Km2 Bienal

2.13 Área de zonas ripícolas ha Bienal

2.14 Perda de vegetação em áreas de floresta e matos ha Bienal

3.
Designação Unidade Periodicidade

3.1 População residente n.º Anual

3.2 Taxa de crescimento efetivo da população % Anual

3.3 Fogos concluídos em construções novas para habitação familiar n.º Anual

3.4 Reabilitação do edificado para habitação familiar % Anual

3.5 Rendimento bruto declarado por habitante € Anual

3.6 Novas explorações agrícolas instaladas n.º Anual

3.7 Valor Acrescentado Bruto (VAB) das empresas dos setores da agricultura, produção animal, caça, 

floresta e pesca 

€ Anual

3.8 Área de floresta certificada ha Anual

3.9 Dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico n.º Anual

3.10 Capacidade de alojamento em estabelecimentos de alojamento turístico n.º Anual

3.11 Taxa líquida de ocupação cama nos estabelecimentos de alojamento turístico % Anual

3.12 Projetos de animação turística (recreio e lazer) n.º Anual

3.13 Área abrangida por projetos no mercado voluntário de carbono ha Anual

3.14 Candidaturas aprovadas (PEPAC, P Regional, FA) n.º Anual

4. Governança territorial
Designação Unidade Periodicidade

4.1 Proporção de espaços florestais no solo rústico % Bienal

4.2 Proporção de floresta em espaços florestais % Bienal

4.3 Proporção de espaço para equipamentos e infraestruturas no solo rústico % Bienal

4.4 Proporção de espaços naturais no solo rústico % Bienal

4.5 Proporção de espaço agrícola em solo rústico % Bienal

4.6 Proporção do solo rústico edificado % Bienal

4.7 Áreas com gestão agregada (entidades gestoras de baldios, ZIF, OIGP, EGF, UGF) ha Anual

4.8 Proporção de área com cadastro predial % Anual

4.9 Proporção de área com Representação Gráfica Georreferenciada (RGG) % Anual

Aptidão dos solos e serviços prestados pelos ecossistemas 

Valor do território e economia

Preparar a Monitorização-Evidenciar

1. Vulnerabilidade do território a fogos rurais
Designação Unidade Periodicidade

1.1 Área ardida (total) ha Anual

1.2 Área ardida  (superior 500 ha por fogo) ha Anual

1.3 Recorrência de áreas ardidas (≥2 eventos) ha Quinquenal

1.4 Número de ignições anuais n.º Anual

1.5 Proporção de Áreas Estratégicas de Mosaicos de Gestão de Combustível com gestão efetiva % Anual

1.6 Proporção da Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustíveis com gestão efetiva % Anual

1.7 Proporção da Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustíveis com gestão efetiva % Anual

1.8 Proporção de área de Interface de áreas edificadas executada % Anual

2.
Designação Unidade Periodicidade

2.1 Proporção de extensão de vegetação ripícola intervencionada % Anual

2.2 Proporção de área da Estrutura de Conetividade Ecológica intervencionada % Anual

2.3 Proporção da área de florestas de espécies invasoras % Anual

2.4 Proporção da área de Reserva Agrícola Nacional (RAN) ou Regional (RAR) ocupada por agricultura % Bienal

2.5 Proporção da área de agricultura (culturas anuais, vinhas, pomares, olivais, mosaicos de culturas) % Bienal

2.6 Proporção da área de floresta (sobreiro, outros carvalhos, outras folhosas, eucalipto, pinheiro bravo, 

pinheiro manso)

% Bienal

2.7 Proporção da área silvopastoril % Bienal

2.8 Proporção de matos % Bienal

2.9 Proporção de pastagens % Bienal

2.10 Proporção de áreas artificializadas % Bienal

2.11 Transformação da paisagem ha Bienal

2.12 Densidade de orlas verdes Km/Km2 Bienal

2.13 Área de zonas ripícolas ha Bienal

2.14 Perda de vegetação em áreas de floresta e matos ha Bienal

3.
Designação Unidade Periodicidade

3.1 População residente n.º Anual

3.2 Taxa de crescimento efetivo da população % Anual

3.3 Fogos concluídos em construções novas para habitação familiar n.º Anual

3.4 Reabilitação do edificado para habitação familiar % Anual

3.5 Rendimento bruto declarado por habitante € Anual

3.6 Novas explorações agrícolas instaladas n.º Anual

3.7 Valor Acrescentado Bruto (VAB) das empresas dos setores da agricultura, produção animal, caça, 

floresta e pesca 

€ Anual

3.8 Área de floresta certificada ha Anual

3.9 Dormidas nos estabelecimentos de alojamento turístico n.º Anual

3.10 Capacidade de alojamento em estabelecimentos de alojamento turístico n.º Anual

3.11 Taxa líquida de ocupação cama nos estabelecimentos de alojamento turístico % Anual

3.12 Projetos de animação turística (recreio e lazer) n.º Anual

3.13 Área abrangida por projetos no mercado voluntário de carbono ha Anual

3.14 Candidaturas aprovadas (PEPAC, P Regional, FA) n.º Anual

4. Governança territorial
Designação Unidade Periodicidade

4.1 Proporção de espaços florestais no solo rústico % Bienal

4.2 Proporção de floresta em espaços florestais % Bienal

4.3 Proporção de espaço para equipamentos e infraestruturas no solo rústico % Bienal

4.4 Proporção de espaços naturais no solo rústico % Bienal

4.5 Proporção de espaço agrícola em solo rústico % Bienal

4.6 Proporção do solo rústico edificado % Bienal

4.7 Áreas com gestão agregada (entidades gestoras de baldios, ZIF, OIGP, EGF, UGF) ha Anual

4.8 Proporção de área com cadastro predial % Anual

4.9 Proporção de área com Representação Gráfica Georreferenciada (RGG) % Anual

Aptidão dos solos e serviços prestados pelos ecossistemas 

Valor do território e economia

3 Objetivos transversais

Aumentar Resiliência
Valorizar 
Dinamizar 

Indicadores harmonizados

PNPOT
PNGIFR
AAE



A monitorização da implementação dos PRGP é efetuada no âmbito do SMOS e do sistema de 
monitorização do PNA SGIFR, sendo reportada ao Fórum Intersectorial do PNPOT, a par com o REOT, 
produzido de 2 em 2 anos;
Os relatórios de monitorização da implementação dos PRGP serão suportados por uma bateria de 
indicadores a consolidar no âmbito do Observatório do Ordenamento do Território e Urbanismo (OOTU).

Orientações para Monitorização- Evidenciar

Ortofotos

Infraestruturas e serviços 
de interesse público

Ocupação do solo

Construções

Transportes

Hidrografia

Altimetria

Toponímia

Unidades Administrativas

Base de Dados Nacional de Cartografia LIDAR (10 pontos por m2)Ortofotomapas 
resolução 25cm



O Processo de Planeamento e Monitorização
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